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Origem do Material da Coleção dos Citrinos

• Prospeção realizada, a partir de 1993, pela DRAP Algarve, Centro de Citricultura, Estação Nacional de

Fruticultura, DRAP LVT e UALG, em todo o território nacional, no âmbito do Projeto PAMAF - IED nº 2067 –

“Valorização de Material Vegetal Cítrico”

• Prospeções posteriores realizadas pela DRAP Algarve

• Proveniente do antigo Departamento de Citricultura da ex-Estação Nacional de Fruticultura, instalado em

Setúbal (Quinta da Várzea)

• Proveniente do Centro de Experimentação Agrária de Tavira (CEAT)

• Viveiros nacionais e estrangeiros

• Ofertas e outras



Coleção de Citrinos - instalada no Centro de Experimentação Horto-Frutícola

do Patacão (CEHFP) em 1997

• Atualmente é constituída por 255 variedades

• No campo estão instaladas 226 variedades, 4 plantas por variedade/entrada

o Parcela com laranjeiras e tangerineiras e seus híbridos

o Parcela com limoeiros, limeiras, toranjeiras, cunquatos, pomeleiros, ornamentais, porta-

enxertos diversos e outros

• Tem 231 variedades instaladas em abrigo, com 1 planta por variedade

• Existem mais variedades comerciais noutros campos da CCDR Algarve



Limoeiros e 
outros

Laranjeiras e tangerineiras



Componente em abrigo

- 231 variedades instaladas em abrigo, com 1 planta por variedade (“acession”), enxertadas sobre Citrus

macrophylla, Citrus volkameriana e citranjeiras ‘Troyer’ e ‘Carrizo’.



Componente de campo

• 226 variedades/entradas instaladas no campo, numa área atual de cerca de 1,56 ha

• 4 plantas de cada entrada, enxertadas sobre citranjeira ‘Carrizo’

• Solo de textura arenosa

• Compasso 5m x 3m

• Rega gota-a-gota, com 2 linhas de gotejadores autocompensantes, débito de 3,5 L/h

• Plantas enxertadas no campo



Preparação do solo e instalação do sistema de rega 



Plantação de citranjeiras ‘Carrizo’ e realização de enxertias 

Plantação das citranjeiras Evolução das enxertias



Variedades dos principais grupos

93 variedades de laranjeiras, sendo 68 portuguesas e 25 comerciais para serem utilizadas

como referências nos trabalhos de caracterização a realizar no futuro;

54 variedades de tangerineiras e seus híbridos (tangerineiras, clementinas e tangereiras),

sendo 14 portuguesas e 40 comerciais.

64 variedades de limoeiro, sendo 52 portuguesas e 12 comerciais.



Variedades de laranjeira 



Variedades de tangerineira e seus híbridos 



Variedades de limoeiro



Ações realizadas no âmbito do Projeto Fruit Med 

Manutenção/Conservação da coleção

Aumento da coleção – instalação de novas variedades

Caracterização morfológica de algumas variedades

Caracterização biomolecular de algumas variedades

Receção de visitantes



Caracterização morfológica de variedades tradicionais, com base no descritor

“Protocol For Distinctness, Uniformity And Stability Tests

Citrus L. – Group 2 – Oranges” - CPVO-TP/202/1, de 18/11/2004.

https://cpvo.europa.eu/sites/default/files/documents/citrus_group_2-1.pdf

90 Parâmetros a observar, relativos a:

- Árvore

- Folhas

- Flores

- Frutos

- Sementes.

https://cpvo.europa.eu/sites/default/files/documents/citrus_group_2-1.pdf


Análises realizadas aos frutos

No laboratório da CCDR -DRAP Algarve, realizaram-se análises físico-químicas a amostras de frutos.

Os resultados das análises químicas permitem conhecer o período de maturação/colheita das diversas 

entradas, através dos valores do índice de maturação:

• mínimo de 8 para as  laranjas

• mínimo de 11 para as tangerinas, exceção feita às “Encore” e “Setubalense” cujo mínimo deve ser de 12. 

• mínimo de 1,3 para os limões



Resultados de análises químicas 



Calendário de produção



Calendário de produção



Resultados de análises físicas 



10 Variedades de laranjeira com caracterização bastante adiantada

Variedade Identificação Origem Tipo

Laranjeira Baía de Espanha (1) 022-C C. Experimentação de Tavira - Sr. Arrais Navel

Laranjeira Baía vulgar (2) 027-C C. Experimentação de Tavira - Sr. Arrais Navel

Laranj. doce da Vidigueira (3) 090-ES ENFVN-DC, Setubal Comum

L. doce Selecta tardia (4) 104-ES ENFVN-DC, Setubal Comum

L. doce RAH nº 173 106-ES ENFVN-DC, Setubal Comum

Laranjeira 145b-C S. Mamede de RibaTua Comum

Laranjeira da Lagoaça 148-C Casqueiros, Lagoaça Comum

Laranjeira "Ananás" 195-C R. Peixe, Ribeira Grande,  S. Miguel Navel

Laranj. "Vermelha de S. Jorge" 219-C Calheta, S. Jorge Comum

Laranjeira de espinho 224-C Pafarrão Comum



Ações a desenvolver no futuro

Prospeção e recolha de mais variedades

Caracterização morfológica de mais variedades de laranjeira, tangerineiras e seus híbridos e

limoeiros

Caracterização biomolecular das variedades – novos marcadores

Entrega de fichas de caraterização à DGAV para registo

Limpeza das entradas/variedades com maior interesse para o setor produtivo
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